
GOVERNO 00 ESTADO DE MINAS GERAIS
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável. SEMAD

ANEXO 111DO PARECER ÚNICO
_ _ 1.JDENTIFICAÇ.ÃO DO.£'R9~CEêSO _ _ __ _ _

Tipode Requerimentode Intervenção Ambienta' I Núm,do Processo Dala Formalização I s~~ad~e~~~~~ss""

Intervençao Ambiental SEMAAF I 14010001199/15 119/10/201510:24:561 NUCLEO CAPELINHA
2.I~ENTIFICAÇ,ÃO DO RES~ONSAVEt.: PELA INTERVE O AMBIENTA

2.1 Nome: 00258783-0 I MUNiCíPIO DE TURMALINA 2.2 CPF/CNPJ: 25.324.187/0001-00

2.4 Bairro: CENTRO

2.6UF: MG 12.7eEP: 39.660-000

2.3 Endereço: AVENIDA LAURO MACHADO, 230 PREFEITURA

2.5 Município: TURMALINA

2.8 Telefone($): I 2.9 E-mail:
3. IDE~.TIF[CAÇ,ÃODO P.BOP.8/ETABIODO I VEL

3.1 Nome: 00258783-0 I MUNiCíPIO DE TURMALINA 3.2 CPF/CNPJ: 25.324.187/0001-00
3.3 Endereço: AVENIDALAUROMACHADO,230PREFEITURA 3.4 Bairro: CENTRO

3.5 Município: TURMALINA 3.6 UF: MG 13.7 CEP: 39.660-000
3.8 Telefone(s): I 3.9 E-ma;!: .

A.. 4. IDENIIFICACAQE [OCALlZA AODO~El
•. -1Denominação: Quadra de Enuinamenlo Urbano NO 02 - loteamento No" 4.2 Área Total (ha): 1,2240
4.3 Município/Distrito: TURMAlINA/Turmatina 4.4 INCRA (CCIR):

4.5MatrículanoCartórioRegistroae Imóveis: 5423 livro: 2-RG Folha: Comarca: TURMALINA

4.6 Coordenada Plana (UTM) Oatum: SIRGAS 2000

~s..u.sodo ~olodo imóvel
Nativa - sem exploração econômica

Total
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5.9 F5'egl:!.!anzaçã.o _da_Res~rva_L!'lgal ~[

-~{~~ã{""""'h-;'-
I5.10-Área de Pres_cryaCão Permanente iAPPl
!5.10.1 APP com cobertura v~etal nativa

5.10.3 Tipo de uso antrópico consolidado AgrosilvipasloriJ ..~ '-4~i
Outro; ~ ..

6. INTERVENÇÃO AMBIENTAL REQU RIDA E PASSIVEL DE APROVAÇÃO .,.
TIDo de Jntevencão REQUERIDA I Quantidad(l UnidadeSunressão da cobertura venetal nativa COM destoca I 1,2240 T hatiDO de Inteven ão f?ASSIVEL DE AE"ROVA ÃO

Quantiâaae UnidadeSuaressão da cobertura veoetal nativa COM destoca I 1,2240 r ha!-- 7. COBERTURA VEGETAL NATIVA DI' AREA PASSIVEL DE APROVAÇAO
,

Á~e~'ha
7.1 Bi~~LTransiçãO entre biomas
Cerrado

I 1,2240L'Z.2Eisionomia ransição entre fisionomias
'ea h.Campo Cerrado

I 1,2240
8. COORDENADA PLANA DA AREA PASSIVEL[)E APROVAÇAO- r , ,

Coordenada Plana (UTM)8.1 Tipo de Intervenção Datum Fuso XI.) r -YI7) -
Supressão da cobertura venetal nativa COM destoca I SIRGAS 2000 I 23K I 743.325 ) 8.087.025

,

9. P[ANO~E UTlUZA.ç~O PRETENDIDA
9.1 Uso proposto

Esnl'cificação Área lha Ie Infra-estrutura I IMPLANTAÇAO DE LOTEAMENTO 1,2240I
Total 1,2240

10. DO PRODUTO OU SUBPRODUTO FLORESTÀCJ'i[EGETAL PASSivEL DE APROVAÇÃO

-10.1 Produto/SubQroduto - - íEsp'ecifi~a;;ão "- I - - Qtde
UnidadeLENHA FLORESTA NATIVA I USO NA PROPRIEDADE I 30,00 M3.1.Q:.~Es ecific ões da Carvoaria.auanao o, o asoJdados forn cido~ o-res onsáve e interve '010.2.1 Número de fornos da Carvoaria: 10.2.2 Diâmelro(m): 10.2.3 Altura(m):

10.2.4 Ciclo de produção do forno (tempo gasto para encher + carbonizar + esfriar + esvaziar):
(dias)

10.2.5 Capacidade de produção por forno no ciclo de produção (mde):

10.2.6 Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mdc):

•



11. ESPECIFICA Õ SE NAUSE DOS PLA OS ESTUDOS E INVENT RIO LORESTAl. A

5.6 Especificação grau de vulnerabilidade:vutnerabilidade natural considerada media.

12. PARECER TECNICO, MED DAS MITI ADO AS E COMPENSAT RIAS F ORESTAI

O imóvel não se localiza em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação.
De acordo com a consulta feita ao Zoneamento ECOlógico Econômico _ZEE, o imóvel não está inserido em área

classificada como prioritária para conservação. O grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento é considerado média.
• Na área requerida para intervenção há ocorrência da espécie Caryocar brasiliense (pequizeiro), declarada de interesse
comum, de preservação permanente e imune de corte no Estado de Minas Gerais, segundo a Lei Estadual 20.308/12.
" O empreendedor não apresentou o inventário florestal. em razão de a área ser menor que 10,00 ha.
1. Histórico:

Data da formalização: 19/10/2015
Data do pedido de informações complementares: 29/10/2015
Data de entrega das informações complementares: 29/10/2015-25/11/2015-26/11/2015
A vistoria técnica: 15/10/2015
Data da emissão do parecer técnico: 29/10/2015.27/11/2015

2. Objetivo:

É objeto de este parecer analisar a solicitação para supressão da cobertura vegetal nativa com destoca em uma área de 1,2240 hapara loteamento urbano.

3. Caracterização do Imóvel:

o imóvel denominado Quadra de Equipamento Urbano 2. Loteamento Nova Turmalina, localizado no municipio de'TurmalinalMG,
•0SSUi uma área total de 1,2240 ha correspondentes a 0.0306 módulos fiscais de 40 ha cada. O imóvel é composto por 1,2240 ha

e vegetação nativa, correspondendo a 100.00% da área total da propriedade. Na propriedade não foi constatado a existência de
áreas subutilizadas ou abandonadas.

O relevo da área prevista para desmate pode ser caracterizado como plano a suave. O solo é caracterizado como latossolo com
textura arenosa. A propriedade está localizada na Bacia Hidrográfica do Rio Jequitinhonha/JQ2. A área prevista para intervenção
ambiental localiza-se no Bioma Cerrado, fitofisionomia de cerrado no ZEE E IN LOCO, com muitos arbustos e poucos individuos
arbóreos. Na propriedade não existem áreas de preservação permanente.

4. Da Reserva Legal:

Sendo uma área em perímetro urbano, não existe a necessidade de Reserva legal e dentro do loteamento existem algumas áreasverdes.

5. Da Autorização para Intervenção Ambiental:

O empreendedor formalizou o processo de Autorização para Intervenção Ambiental _DAIA nO.1401 0001199/t 5 requerendo
autorização para supressão de uma área de vegetação nativa para complementar a implantação de lOTEAMENTO URBANO. Em
consulta ao mapa do IBGE que trata da Área de aplicação da lei Federal 11.428 de 2006 verificou-se que a área solicitada para
intervenção, encontra-se situada no Bioma Cerrado, em área classificada como Cerrado (muitos arbustos e poucos individuos
arbóreos). A área lotai requerida para intervençáo é formada por 01 gleba, com área de 1,2240 ha. Nesta área existem vários pés

• pequizeiros, verificamos um número de 53 pequizeiros. Estes pequizeiros deverão ser suprimidos de acordo com a lei. .308/2012

"A supressáo do pequizeiro só será admitida nos seguintes casos":

I - quando necessária à execução de obra, plano, atividade ou projeto de utilidade pública ou de interesse social, mediante
autorização do órgão ambiental estadual competente;

11- em área urbana ou distrito industrial legalmente constituído, mediante autorização do Conselho Municipal de Meio Ambiente ou,
na ausência deste, do órgão ambiental estadual competente;

O EMPREENDEDOR OPTOU COMO FORMA DE COMPENSAÇÃO PELA SUPRESSÃO DE PEQUIZEIROS, CONFORME lEI
ESTADUAL N" 20.922/2013 E PELA INSTRUÇÃO DE SERViÇO N"06/2012, PELA PRIMEIRA OpçÃO QUE É O PLANTIO DE
MUDAS DE PEQUlZElROS, APRESENTANDO PROJETO TÉCNICO DE PLANTIO DE MUDAS DE PEQUlZEIRO DE ACORDO
COM A lEI 10.833192, ALTERADA PELA lEI 20.308/12

Promover o plantio de 265 (duzentos e sesenta e cinco) mudas de Pequizeiro (Caryocar brasiliense Camb.). Segundo a lei
Estadual rfll0.833192, alterada pela lei ao Instituto Estadual nO20.308/12, ~ 10Como condição para a emissão de autorização
para a supressão do pequizeiro, os órgãos e as entidades a que se referem os incisos do caput deste artigo exigirão formalmente
do empreendedor o plantio, por meio de mudas catalogadas e identificadas ou de semeadura direta, de cinco a dez espécimes do
Caryocar brasiliense por árvore a ser suprimida, com base em parecer técnico fundamentado. elaborado em consonância com as
diretrizes do programa Pró.Pequi, a que se refere a lei nO13.965, de 27 de jUlho de 2001, e consideradas as características de
clima e de solo, a freqüência natural da espécie, em maior ou menor densidade, na área a ser ocupada pelo empreendimento e a
tradição agroextrativista da região. Com o intuito de compensação dos 53 pequizeiros que serão suprimidos na Quadra de
Equipamento Urbano 02 -loteamento Nova Turmalina, visando à melhoria das condições ambientais do local e de todo o meio emsi.

3. Justificativa

Este projeto visa o plantio de 265 mudas de Pequizeiros em uma área de 17.000,00rJl2, ou seja 1,70 ha, localizada dentro
do perímetro do loteamento Residencial do Campo registrado sob a Matricula 5.330 no CRI de Turmalina, onde constata se grande
incidência da espécie CARYOCAR BRASILlENSE CAMB, em compensação da supressão de 53 pequizeiros na Quadra de



Equipamento Urbano 02 - Loteamento Nova Turmalina, em conformidade com a Legislação vigente. Estas 265
plantadas em 1.70 ha, nas cOordenadas (x)742.350 e (y) 8.087.614, nos meses de janeiro e fevereiro de 2016. O
EMPREENDEDOR DEVERÁ CUIDAR DO PLANTIO, REPLANTIO E FAZER AS MANUTENÇÕES PERiÓDICAS, D
ANOS E TER UM íNDICE DE PEGAMENTO DE NO MíNIMO 90%. DEVERA CUMPRIR INTEGRALMENTE O PROJET
PLANTIO APRESENTADO EM ANEXO.

Definiçâo da Área Onde Ocorrerá a Compensação

No Loteamento Residencial do Campo esta funcionando a "Escola Família", e ainda um viveiro administrado pelo
executivo municipal através da Secretária de Agricultura e Meio Ambiente Municipal.

- Inventário Florestal

Em razão de a área de intervenção ser menor que 10,00 ha, não há necessidade de inventário florestal, somente o plano
simplificado de utilizaçao pretendida. '

.Na área requerida para intervenção há ocorrência da espécie Caryocar brasiliense, declarada de interesse comum, de preservação
permanente e imune de corte no Estado de Minas Gerais, segundo a Lei Estadual 20.308/12. Portanto, essa espécie poderá ser
suprimida neste caso de loteamento. Foram identificados 53 indivíduos da espécie Caryocar brasiliense, através das coordenadas
UTM ,anexas ao processo, que deverão ser suprimidos de acordo com a lei estadual 20.308/2012.
- Do rendimento e da destinação do materiallenhoso

O volume total de lenha a ser suprimida na área de intervenção é de 30,00 mJ em 01,2240 hectares. Todo o volume do material
lenhoso será utilizado na propriedade, sendo doados aos vizinhos, não havendo reposição florestal, de acordo com a lei estadual
20.922/2013, artigo 78, 9 5°, inciso I.
Possíveis Impactos Ambientais e Respectivas Medidas Mitigadoras:

__ Geração de empregos.

Medidas: A implantação da atividade de loteamento proporciona avanços na estrutura socioeconâmica da região, com o aumento
da oferta de empregos, geração de impostos e fortalecimento dos comércios locais .

• Compactaçã.o do solo pelo uso excessivo de maquinários nas operações de implantação.

Medidas: Reduzir ao máximo a mOvimentação de máquinas agricolas na área do projeto, visando alterar o mínimo possível à
estrutura física do solo. .

• -Cumprir integralmente o Projeto de Plantio de Mudas:

O'empreendedor optou pelo cumprimento da instrução de serviço no 06/2012, onde a primeira opção é o plantio de mudas de
pequizeiros, apresentando Projeto Técnico de Plantio de mudas de pequizeiro de acordo com a lei tO.833/92, alterada pela lei
20.308/12. Deverá cuidar do plantio destas 265 mudas, nas coordenadas (x) 742.350 e (y) 8.087.614, replantio e fazer as
manutenções periódicas, durante 03 anos e ter um índice de pegamento de no mínimo 90%. Deverá cumprir integralmente o
projeto de plantio apresentado em anexo. fazer relatórios anuais para o NRRA Capelinha.

6. Conclusão da intervenção:

Dessa forma, sugere-se o DEFERIMENTO da solicitaçâo para realizar a supressão da cobertura vegetal nativa com destoca em
ama área total de 1,2240 ha para implantação de Loteamento na área denominada Quadra de Equipamento Urbano 2- loteamento
~a Turmalina, Município de Turmalina, localizada no Bioma Cerrado com fitofisionomia de Cerrado, com volume total de 30,00
made lenha para uso na propriedade.

Diante do exposto acima, em atendimento a Legislação Florestal Vigente, o processo dàverá ser encaminhado à PrOCuradoria
Jurldica 'da SUPRAM Jequitinhonha, para análise e emissão de parecer por se tratar de supressão da cobertura vegetal. Devendo
posteriormente ser encaminhado para a COPA JEQ- COMISSÃO PARITÁRIA. Segue em anexo, arquivo fotográfico.

7. Validade:

Validade do Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental; 02 (dois) anos.

8, Condicionantes:

Caryocar brasi!iense (pequizeiro) deverá ser suprimido de acordo com a lei estadual 20.308/2012. Deverão ser executadas
as orientações contidas nos estudos apresentados e neste Parecer Técnico.

Deverá ser dada a destinação ao materiallenhoso proveniente da exploraçáo.
Quitar a Taxa Florestal referente aos produtos e subprodutos extraídos da área de intervenção ambiental, tendo por base

de cálculo o volume liberado, 'anles do início da supressão, nos lermos da Resolução Coníunta SEMAD/IEF no. 1905 de 2013.

Possíveis Impactos Ambientais e Respectivas Medidas Miligadoras:- Geração de empregos. Medidas: A implantação da atividade
de loteamento proporciona avanços na estrutura socioeconâmica da região, com o aumento da oferta de empregos, geração de
mpostos e fortalecimento dos comércios locais. - Compactação do solo pelo uso excessivo de maquinários nas operações deimplantação.

Medidas: Reduzir ao máximo a movimentação de máquinas agrícolas na área do projeto, visando alterar o mínimo posslvel à
estrutura física do solo. -Cumprir integralmente o Projeto de Plantio de Mudas:O empreendedor optou pelo cumprimento da
l~struçãO de serviço nO06/2012, onde a primeira opção é o plantio de mudas de pequizeiros, apresentando Projeto Técnico de
Planlio de mudas de pequizeiro de acordo com a lei 10.833/92, alterada pela lei 20.308112. Deverá cuidar do plantio destas 265
mudas, nas coordenadas (x) 742.350 e (y) 8.087.614. replantio e fazer as manutenções periódicas, durante 03 anos e ter um [ndice
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J Qj FL- H" ."de pegamentode no mínimo90%. Deverácumprir integralmenteo projetode plantio apresentadoem anexo.F r r s
parao NARA Capelinha. o ~

Condicionantes: • Caryocar brasiliense (pequizeiro) deverá ser suprimido de acordo com a lei estadual 20.308/2 ~ "afã.
executadasas orientaçõescontidasnos estudosapresentadose neste ParecerTécnico. ~IV
• Deverá ser dada a destinação ao material fanhoso proveniente da exploração.

Quitar a Taxa Florestal referente aos produtos e subprodutos extraídos da área de intervenção ambientar, tendo por base
de cálculo o volume liberado, antes do inicio da supressão, nos termos da Resolução Conjunta SEMADflEF nO. 1905 de 2013.

13. BESPONSAVEL rS) PE[O PARECE rEc ICO NOME MATR CULA, $SINATORA E A IMBO

HÉLIO DE CAMPOS VALADARES - MASP: 0863477-6

4. DATADA VISTO IA

quinta-feira, 15 de outubro de 2015

5. P RECERJURI ICO MEDIDASMII ADORAS E COM~ENSA RIAS
---------~-~-------- -- ------- ----------------- -- ------~-----

16. RESPONSAV [REI.: PAREC R JURTOICO{NO E, ATR CULA, AS INAT RA E C IMBO.-
17. O TA DO e RECE

•



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENtAvEl
CONSELHO ESTADUAL DE POlíTICA AMBIENTAl- COPAM
Superintendência Regional de Regularização Ambiental- SUPRAM JEQUITINHONHA

•

•

NOTA .IURilllCA ,,0. 279/2nI5.
Indexado ao(s) Processo(s) N": 14010001199/15.

Rcquerente: Prefeitura Municipal de Turmalina .. CPF~ 25.324.187/0001-00.

Objeto: Obter licença para a supressão de cobertura vegetal nativa com desloca em uma área de

12.240,00 m2 para loteamento urbano.

hnú\:ellla lntcrnnção: Quadra de Equipamento Urbano 02 - Loteamento Nova Turmalina.

j\'luniC'Ípio: Turmalina.

Área da Propriedade Informada: 1,2240 ha.

Finalidade/Atividade: Infra-estrutura.

Núcleo ResllOlIsável: NRRA de Capelinha .

Autoridade Ambiental: Hélio Campos Valadares - Masp: 0863477-6

Projeto apresentado:

• Plano Simplificado de Utilizaç;io Pretendida (Os.32/34);

• Projeto Técnico de Plantio de Mudas de Pequizeiro (tls.60/70).

Normas ohservadas pam a .1IJálise:

• Resolução Conjunta SEMAD/IEF nO. 1905, de 2013; Lei Estadual n°. 20.922, de 2013.

Vistos ...

I - RELATÓRIO

Em análise ao processo em tela nota-se que o mesmo tem como objetivo a licença para

supressão de cobertura vegetal nativa com destoca em uma área de 1,2240 ha para implantação de

loteamento urbano.

2 - AI'óÁLlSE

2.1) Da Inexistência de área abandonada ou não efeti\ramente utilizada no imóvel

em questão

A~. Saudade JJJ - Cel'l/ro J9JOO-flOO- Didnwll/ma - MG Telefax: (38)SUl. 26JO 3JJl.J9/9 - JJJl.JB36

•



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AM81ENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEl
CONSELHO ESTADUAL DE POlfT1CA AMBIENTAL - COPAM
Superintendência Regional de Regularização Ambiehtal- SUPRAM JEQUITINHONHA

,

•

o ar1.68 da Lei Estadual nO 20.922/2013 preceitua que não será permitida a conversão de

novas áreas para uso alternativo do solo no imóvel rural que possuir área abandonada ou não

efetivamente utilizada, o que não ficou caraclerizado no imóvel rural em questão conforme (fi. 85)

do Anexo III do Parecer Único ..

2.2) lIa CND

Foi constatada a inexistência de débitos de natureza ambiental, conforme certidão de

(fl.38), conforme exigência contida na Resolução SEMAD nO412/2005.

2.3) ()o p~lgan1Cnto dos custos de análise

Consta dos autos do process.o comprovante de pagamento"dos custos de análise (11s.39),

conforme exigência da Resolução Conjunta SEMADlIEF/FEAM nO 2.125/2014.
,

2.4) na Resolução Conjunta SEl\IAUflEF n" P)lISf2013

Nota-se que foi acostada ao processo administrativo em tela a documentação exigida

pela Resolução Conjunta SEMAD/IEF dI 1905/2013, com destaque para Plano Simplificado de

Utili7.aç:1oPretendida (fls.32/34).

2.5) na Ocorrência de espécies imunes de corte

Nota-se pelo Anexo 111- Parecer Único de (11s.83/87), que na _área requerida para a

intervenção identificou-se a ocorrência de 53 (cinqüenta e três) indivíduos da espécie Caryocar

brasi/iense (pequizeiro), declarada de interesse comum, de preservação permanente e imune de

corte no estado de Minas Gerais, segundo a Lei Estadual 20.308/12. POrLanto,os indivíduos da

espécie Caryocar brasiliense existentes na área de intervenção, não poderão ser suprimidos.

Por último cumpre destacar, que a presente nota jurídica se resume tão somente aos

aspectos jurídico~/legais da intervenção pretendida, não tendo qualquer responsabilidade pelos

aspectos técnicos.

3 -IlA CONCLUsAo
Av, Saudade nJ - Centro - 39lIJo-oon - Diamanlina - MG Tele/tu,' (38) 353) 2650 353139/9 - 35313836

•

•



-
GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
CONSELHO ESTADUAL DE POLíTICA AMBIENTAl- COPAM
Superintendência Regional de Regularização Ambiental-SUPRAM JEQUITINHONHA

Isto posto,

Considerando encontrar-se o processo instruído com os documentos necessários à

formalização do processo, conforme disposto na Resolução Conjunta SEMAD/IEF nO 1905/2013;

Considentndo a existência de parecer técnico opinando pela viabilidade ambiental das

intervenções pretendidas, conforme Anexo -111 de Parecer Único de (05.83/87);

MANIFESTA esta Diretoria de Controle Processual, posicionamento FAVORÁVELe ao pleito interventivo, cabendo a COPA deliberar sobre o pedido de supressão de vegetação nativa

com destoca, nos termos do art. 16, I da Resolução Conjunta SEMAD/IEF nO1.90512013.

Caso seja aprovado pela COPA a supressão pretendida, o Documento Autorizativo de

Intervenção Ambiental - DAIA devera ser emitido somente após 11 comprovação do

pagamento da Taxa Florestal.

É o parecer, s.m.j.

•
Diamantina, 09 de dezembro de 2015 .

OS\\:aldO~ or

Analista Ambiental- SUPRAM Jequitinh nha

MASP. 13fi4198-0-0AB/MG 67.618

Av,Smuk1de 335 - Ce,,'rQ ~ 39/00.f!OO - V,am<l/l/mu. MG - Tl'1e/ax: (3tJ) 353/. 2 50 - 3531.39/9 _ 353/,3836
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